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RESUMO

A economia solidária é um modelo de economia baseada no cooperativismo e na autogestão, buscando gerir
no trabalho, inclusão social, afim de reduzir desigualdades sociais e promover os direitos essenciais, a partir
da emergência de práticas de desenvolvimento social, em um contexto de vulnerabilidade social, presente no
sistema capitalista. Diante da complexidade da conjuntura atual, na comunidade de Canudos, localizada às
margens da BR-222, em Sobral no Ceará, uma comunidade rural, vulnerável, com baixa autoestima, carente
de políticas públicas, despontou a realização de um projeto de pesquisa e extensão de uma instituição de
ensino superior que objetiva-se resgatar os saberes e ofícios laborais na comunidade e fomentar a economia
solidária.  Para  Singer  (2008),  o  trabalho  alienado  imposto  pela  indústria  capitalista  é  completamente
dispensável, em contrapartida a economia solidária baseia-se na autogestão e pode ser definida como “um
modo de produção que se caracteriza pela igualdade”. Através das visitas comunitária e rodas de conversas
com os moradores da comunidade, notou-se que eles tinham habilidades na produção de objetos com retalhos
de tecidos e com palha, porém, essa cultura estava sendo perdida com o tempo, identificada por eles como
atividade  sem  lucratividade.  Com  esses  dados  desenvolveu-se  através  dos  conhecimentos  acadêmicos,
oficinas de fabricação de tapetes e vassouras e chapéus de palha. Trata-se de um projeto interdisciplinar, de
metodologia pesquisa-ação. Foi notável a grande receptividade e gratidão da comunidade em relação ao
conhecimento compartilhado nas oficinas, em uma comunidade com potencial de ser protagonista de sua
história com a valorização dos saberes e ofícios locais, gerando renda e inclusão social enquanto contribui
para a dignidade humana. Desta forma espera-se que nessa segunda etapa a comunidade faça parcerias para
comercializar sua produção.
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